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INTRODUÇÃO 

As doenças respiratórias são as principais causas de perdas econômicas relacionadas 
a sanidade na suinocultura atual. Estas perdas são representadas por gastos no uso de 
medicamentos, prejuízos nos índices zootécnicos e condenações de carcaças (7). A etiologia 
dos problemas respiratórios em suínos é complexa, normalmente ocorre interação de dois ou 
mais agentes infecciosos, além do envolvimento de fatores de risco relacionados ao manejo e 
ambiente onde os animais são criados (9). Esta interação de agentes infecciosos torna difícil o 
diagnóstico clínico, fazendo com que o diagnóstico laboratorial seja decisivo na tomada de 
decisão frente aos problemas no campo. Neste trabalho são apresentados os diagnósticos de 
casos relacionados a doenças respiratórias recebidos no laboratório CEDISA no ano de 2010.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho refere-se a 133 casos clínicos de doença respiratória, da região Sul do 
Brasil. Os materiais foram provenientes de suínos nas fases de creche e crescimento- 
terminação, com sinais clínicos de tosse, dispnéia, anorexia e baixo desenvolvimento. As 
amostras consistiram de tecidos fixados em formol para análise histopatológica e de imuno-
histoquímica (133 casos) e tecidos refrigerados para exame bacteriológico (87 casos). Todos 
os casos analisados por exame bacteriológico também foram analisados por histopatologia. O 
isolamento e identificação das bactérias foram realizados conforme procedimentos 
operacionais padrão da bacteriologia do laboratório CEDISA. Os tecidos fixados em formol 
foram processados pela técnica de histopatologia de rotina. Dependendo das lesões 
observadas na histopatologia, os tecidos foram processados por imuno-histoquímica para 
detecção de antígenos de Circovírus suíno tipo 2 (2), Influenza A  (10) e Mycoplasma 
hyopneumoniae  (1).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises histopatológicas e de imuno-histoquímica ratificam outros 
trabalhos (3) que demonstram a associação de vários agentes infecciosos na indução da 
maioria dos problemas respiratórios em suínos. Dos 133 casos estudados, em 105 (79,0%) as 
lesões foram sugestivas da associação de 2 ou mais agentes infecciosos.   Lesões sugerindo o 
envolvimento de bactérias foram encontradas em 104 casos (78%), envolvimento viral em 95 
casos (71%) e Mycoplasma hyopneumoniae em 47 casos (35%). As principais associações de 
agentes encontradas estão apresentadas na figura 1. Entre os casos com características de 
envolvimento viral, as análises sugeriram que em 75% houve envolvimento do vírus da 
influenza suína, em 15% Circovírus suíno tipo 2 e, em 10% não foi possível identificar o agente 
viral envolvido.  Na pesquisa bacteriana, das 87 amostras analisadas, em 40 (46,0%) houve 
crescimento bacteriano. As demais 47 amostras (54,0%) não apresentaram crescimento 
bacteriano significativo, podendo estar relacionadas a animais previamente tratados com 
antimicrobianos ou infecções exclusivamente virais ou por Mycoplasma hyopneumoniae.  Na 
figura 2 apresentam-se os resultados do exame bacteriológico. Os dois agentes bacterianos 
mais prevalentes, Pasteurella multocida tipo A e Streptococcus suis, são habitantes normais do 
trato respiratório superior dos suínos, sendo considerados, na grande maioria das vezes, como 
agentes oportunistas nas lesões respiratórias causadas por vírus ou Mycoplasma 
hyopneumoniae (4,5), embora haja indicações de amostras de Pasteurella multocida altamente 
patogênicas na região sul do Brasil (6). Em um estudo do complexo de doença respiratória dos 
suínos realizado na Dinamarca (3), a Pasteurella multocida e o Mycoplasma hyopneumoniae 
também apareceram entre os mais prevalentes, o mesmo não ocorreu com o vírus da Influenza 



 
 
 

 

suína, contrastando com este trabalho. Porém o vírus da influenza suína é citado como um 
agente comumente encontrado em lesões respiratórias associado principalmente com 
Pasteurella multocida e Mycoplasma hyopneumoniae (8), além disso, recentemente têm sido 
relatados inúmeros surtos de doença respiratória aguda em suínos, no Brasil, relacionados 
com infecção pelo vírus de influenza (11). 

 
CONCLUSÕES 

A maioria dos problemas respiratórios em suínos na região Sul do Brasil no ano de 
2010 foram provocados por associações de agentes infecciosos. O vírus da influenza suína, o 
Mycoplasma hyopneumoniae e a Pasteurella multocida foram os principais agentes envolvidos 
nestes problemas.  
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Figura 2: Resultados de isolamento 
bacteriano (%) de 40 casos de doença 
respiratória em suínos no ano de 2010. 

Figura 1: Principais associações de 
agentes em casos de doenças  
respiratórias em suínos no ano de 2010. 
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